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INIBIÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DE COOPERIA E HAEMONCHUS 
EM BEZERROS ZEBUS CRIADOS EXTENSIVAMENTE EM AMBIENTE 
DE CLIMA TROPICAL' 
HERMANO J.H. de MELO 2  e ALBERTO COMES 3 
RESUMO - Foram estudadas mudanças nas populações de nematóides gastrintestinais adultos e imatu-
ros de dez bezerros Zebus, desmamados, com cerca de oito meses de idade no início do experimento. 
As seguintes espécies de nematóides foram recuperadas à necropsia: Haenvndius contortus, H. similis, 
Tridtstrongylus axei, 0'opeit punctata, G pectinata, Buwriummphlebotornunl, Trichuris discolor 
e Oesophagostonmm radiatum. Os gêneros mais prevalentes foram Cooperia e Itemonchus e as obser-
vações em relaço a inibiçkto do desenvolvimento ficaram aos mesmos restritas. Os resultados obtidos 
no presente trabalho reforçam a idéia de que a inibiço do desenvolvimento de Coopeila spp. e Hae-
nionchus spp. realmente ocorre na região durante o período de invórno seco, ainda que o número de 
formas inibidas recuperadas nfo tenha sido espetacular como aqueles encontrados por outros autores 
em países de clima tropical e temperado. 
Termos para indexaço: desenvolvimento interrompido, hipobiose, bovinos, Cbcreit  punciata, 
Ceoperiapectinata, ILenvnchus sinillis, Háenvndius wntortus, cerrado, estaçffo seca. 
ARRESTED DEVELOPMENT OF COOPERIA AND HAEMONCHUS IN WEANED ZEBU CALVES 
REARED EXTENSIVELY IN A TROPICAL ENVIRONMENT 
ABSTRACT - Changes in the adult and immature gastrointestinal nernatode populations of ten weaned 
Zebu calves, eight months old, were studied. The foliowing nematode species were recovered from 
necropsy: Ftenjonchus contortus, H. similis, Tdchostronyjjlus axei, Coopeiia pectinata, C punctata, 
Bvnostornuniphlebotomum, Tridiuris discolor and C?esoiagostomum radiatunt The most prevalent 
genara found were Q'opetia spp. and Ikiemonchus spp. and studies on arrested development were 
concerned with these genera. The results obtained 'ri this experiment support tua idea that arrested 
development of Cooperia spp. and kLenvndius spp. does occur in this region during the dry winter 
period, although the number of arrested forms recovered here was not so spectacular as that by other 
workers In temperate and cool climates. 
Index terms: arrested development, hypobiosis,.cattle, C.00peria punctata, Cooperiapectinata, Hae-
nionchus sinilis, Fkieniondzus contortus, savannah, dry season. 
INTRODUÇÃO 
O fenômeno de hipobiose ou inibiçio do desen-
volvimento, no qual o ciclo parasitário de certos 
nematóides é interrompido em um determinado es-
tádio nos tecidos do hospedeiro,já foi descrito pa-
ra um grande número de espécies em diferentes re-
giões ecológicas do mundo, com recente revisão 
de Michel (1974, 1976). 
Enquanto em países de dima frio o fenômeno 
estaria relacionado a temperaturas baixas no perío-
do Outono-Inverno, ou mesmo fotoperiodismo 
(Blitz &Gibbs 1971, 1972, Connan 1971, 1975, 
Armour & Bruce 1974), em países de clima tropi-
cal ou sub-tropical, as causas de hipobiose pode-
riam ser de outra natureza, como, por exemplo, 
Aceito para publicaçfo em 22 de janeiro de 1979. 
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dessecaçãb no período de estiagem (Hart 1964, 
Muiler 1968, Hotson 1967). 
Graber & Tager-Kagan (1975), na Nigéria, as-
sinalaram, ao final da estaçâb seca, a presença de 
formas imaturas de Cooperia punctata e C. pecti-
nata em quarto estádio, que estariam inibidas no 
intestino delgado de bovinos Zebus. 
No Brasil, só recentemente surgiram as primei-
ras informações a respeito do fenômeno de inibi-
ço do desenvolvimento de nematóides gastrintes-
tinais 
Pimentel Neto (1976), no Rio de Janeiro, en-
controu um maior número de formas imaturas 
(L 4 ) de Haeinonchus placei em hipobiose, durante 
o período de inverno seco, sendo que o ápice foi 
atingido em julho, meados da estação. Nas formas 
em L4 , foram encontradas, nas células intestinais, 
inclusões de cristais em forma de bastonetes, simi-
lares aquelas descritas para H. contortus de ovinos 
(Blitz &Gibbs 1971). 
Santiago & Costa (1977) baseados na presença 
Pesq. agropec.bra&, Brasilia, 140490:29-35,1979. 
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de inclusões de cilindros cristalinos em algumas lar-
vas em quarto estádio de Haemonchus contortus 
de ovinos, concluíram pela ocorrência de inibição 
do desenvolvimento desse helminto, no Rio Gran-
de do Sul. 
Meio (1977), no Estado de Mato Grosso do Sul, 
em trabalho preliminar anterior, encontrou evidên-
cias de inibição do desenvolvimento de Haemonchus 
spp. (H. similis e H. contortus) e Cooperia spp. 
(C. punctata e C. pectinata) em bezerros Zebus sa-
crificados a meio da época seca. 
O presente trabalho teve como objetivo ampliar 
as observações feitas no experimento anterior e es-
timar a importância epidemiológica do fenômeno 
de inibiço do desenvolvimento, sob as condições 
de clima e manejo extensivo no Brasil Central. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados dez bezerros machos da raça 
Nelore, recém-desmamados, com cerca de oito me-
ses de idade ao início do experimento, naturalmen-
te infestados por nematóides gastrintestinais e que, 
até enUo, haviam sido criados extensivamente em 
pastagens de Jaraguá (Hyparrhenia rufa). Esses ani-
mais nio foram medicados com anti-helmínticos 
nem antes, nem durante o período experimental. 
Mensalmente, de maio a setembro de 1977, dois 
animais eram retirados da pastagem e estabulados 
por um período de quatorze dias, em baias indivi-
duais com piso de concreto, de modo a no per-
mitir novas infestações por nematóides, antes de 
serem necropsiados. Durante o período de estabula-
çio, os animais receberam, inicialmente, capim 
Napier e ponta de cana picados, provenientes de 
uma área vedada, no pastejada por animais nos 
últimos três anos. Posteriormente, os animais sub-
meteram-se ao feno de partes aéreas da mandioca, 
milho triturado e palha de arroz. Tanto o capim e 
cana picados como o feno, foram testados constan-
temente, para a presença de larvas infestantes, 
sempre com resultados negativos. 
Para recuperação e contagem de vermes adultos 
e formas imaturas do conteúdo intestinal utilizou-
-se a mesma técnica descrita anteriormente (MeIo 
1977), excetuando-se a raspagem da mucosa. Os 
vermes adultos e formas imaturas fixados mais pro-
fundamente na mucosa foram recuperados, utili-
zando-se uma variação da técnica descrita por 
Pesq. agropec. bra&, Brasília, 14(N?1):29-35, 1979. 
Meio & Campos (1974). No há necessidade de di-
gest5b com pepsina e ácido clorídrico para recupe-
raço de formas imaturas de Haemonchus conter-
tus (Connan 1975) e Cooperia spp. Meio 19784 . 
Após fixação em soluçãb de formol acético a 5% a 
quente, os vermes adultos foram montados em lac-
tofenol simples e as formas imaturas em lactofenol 
com anilina azul (Cotton Blue), para contagem e 
identificaço. As formas imaturas foram classifica-
das conforme as características descritas por 
Douvres (1957). As microfotografias foram tiradas 
com microscópio Wild M-20, em contraste de fase. 
Dados de precipitaço pluviométrica e de tem-
peraturas máxima e mínima diárias foram obtidos 
durante o período experimental, constando da 
Fig. la,b. 
RESULTADOS 
Dados meteorológicos 
De acordo com a Fig. la, as temperaturas mais 
baixas foram observadas nos meses de maio e ju-
nho, sendo que, em geral, o inverno foi bastante 
ameno, sem grandes quedas de temperatura. A es-
taço chuvosa (Fig. lb.), de 76177 prolongou-se até 
maio, considerado o início do inverno seco. Mes-
mo em junho, choveu cerca de 75 mm. Apenas 
dois meses (julho  e agosto) apresentaram precipita-
ções inferiores a 50 mm. 
Dados parasitológicos 
Na Tabela 1 ao apresentados os dados relativos 
ao número de vermes adultos e formas imaturas 
dos principais gêneros e espécies de nematóides 
gastrintestinais, recuperados de cada um dos dez 
bezerros necropsiados de maio a setembro de 
1977. As espécies mais freqüentemente observadas 
foram: Haemonchus similis, H. contortus, Cooperia 
punctata, C. pectinata, Trichostrongylus axei e 
Oesophagostomum radiatum. Exemplares de 
Bunostomum phlebotomum e Trichuris discolor 
foram vistos esporadicamente. A grande maioria 
dos bezerros necropsiados apresentou infestações 
por Moniezia spp. A carga total de vermes dos 
animais necropsiados, exceto do bezerro número 
dez, era constituída, principalmente, por exempla-
res do gênero Cooperia. Tanto o número total de 
vermes adultos como de formas imaturas foi maior 
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FIG. 1. Precipitaç5o pluviométrica e temperaturas máxi-
ma e mínima diárias durante o período de maio a 
setembro, e média mensal de vermos adultos e 
formas Imaturas de Cooperia spp. e Haemondius 
spp. em bezerros necropsiados nesse mesmo pe-
ríodo. 
nos bezerros sacrificados em junho e julho. As ob-
servações referentes à inibiço do desenvolvimento 
ficaram restritas aos géneros Cooperia e Haemon-
chus. 
As variações que ocorreram nas populações.de 
vermes adultos e formas imaturas de Cooperia spp. 
e Haemonchus spp., durante o período experimen-
tal so mostradas na Fig. lc, d. Basicamente, duas 
populações de Cooperia spp. foram observadas 
(Fig. lc): uma constituída por vermes adultos e a 
outra, principalmente, por formas imaturas no  
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quarto estádio inicial (L 41 - 80%). Tanto a média 
mensal de Cooperia spp. adultas como imaturas, 
atingiram o ápice nos meses de junho e julho, em-
bora o número de formas imaturas fosse propor-
cionalmente mais alto em junho. Em setembro, ao 
final da estação seca, toda a população de Cooperia 
spp. era constituída por adultos. 
Em relaço a Jlaemonchus spp. (Fig. ld) a dis-
tribuiço no foi bimodal, como aquela vista par 
Cooperia spp., isto é, ao lado de uma populaço 
de vermes adultos, foram recuperadas formas ima-
turas em L 41 (42%), L 4 F (52%) e L 5 1 (6%). To-
das as formas imaturas examinadas, nos diferentes 
estádios de desenvolvimento, apresentaram inclu-
sões intestinais de cilindros cristalinos similares 
àquelas descritas por outros autores (Fig. 2 a 4). 
Contrariamente, ao que ocorreu com Cooperia 
spp., tanto as populações de vermes adultos como 
de formas imaturas de Haemonchus spp. aumenta-
ram, à medida que a estaçâo seca avançava. Em 
agosto atingiram o ápice. Em setembro, somente 
vermes adultos foram recuperados. 
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FIG. 2. Extremidade anterior de larvas em quarto está-
dio de I-Lwnvndius spp. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 14Q'J? 0:29-35, 1979. 
FIO. 3. Inclusões de cilindros cristalinos em formas Imatu-
ras (L4) de Riiemonchus spp. 
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FIO. 4. Extremidade posterior de larvas de Hiemonchus 
spp. em quarto estádio final, vendo-se resquícios 
de Inclusões no canto superior esquerdo. 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
So muito poucas as referências a respeito da 
inibiçia do desenvolvimento de Cooperia spp. 
Michel et ai. (1970) verificaram que o desenvolvi-
mento de C. oncophora é inibido no quarto esta-
dio inicial e há evidências de que seria causado por 
fatores estacionais. Segundo Michel (1974), acha-
dos em relação a outras espécies de Cooperia se-
riam imprecisos, referindo-se a formas imaturas ou 
a larvas de quarto estádio (Goldberg 1959, Sommer-
ville 1960, I-Ierlich 1965, 1967). Os achados de 
Graber &Tager-Kagan (1975) no Niger e os de Me-
lo (1977), no Estado de Mato Grosso, em relaço 
à inibição de Cooperia punctata e Cooperia pecti-
nata, nãb descartam a possibilidade de que as lar-
vas consideradas inibidas, estivessem, na verdade, 
em desenvolvimento normal. 
No presente trabalho, observou-se em bezerros 
Zebus, estabulados e livres de novas infestações du-
rante quatorze dias antes da necr6psia, uma distri-
buiço bimodal nas populações de Cooperia spp., 
com cerca de 80% das formas imaturas no quarto 
estádio inicial (1,41). Este período de estabulaço, 
corresponde, aproximadamente, aos períodos pré-
-patentes de C. punetata (onze a 16 dias) e C. pec-
tinata (± doze dias) e é bem superior ao tempo ne-
cessário para que larvas dessas espécies em desen-
volvimento normal ultrapassem o quarto estádio 
(Stewart 1954, Herlich 1965). 
Com relaço a H. contortus, diversos estudos 
têm demonstrado que a inibição do desenvolvi-
mento dessa espécie ocorre no quarto estádio ini-
cial, possuindo características estacionais (Blitz & 
Gibbs 1971, 1972, Connan 1971, 1975, Brunsdon 
1973, Wailer & Thomas 1975). De acordo com 
Blitz & Gibbs (1971), as formas inibidas de H. 
contortus em L41, medem de 1.1 a 1.2 mm e são, 
morfologicamente, caracterizados pela presença 
nas células intestinais de inclusões de cristais ci-
líndricos que nãb desaparecem até que as larvas 
reiniciem seu desenvolvimento e completem o 
quarto estádio. 
No presente ensaio, as formas imaturas de 
Haemondius spp., em diferentes estádios de desen-
volvimento, inclusive L 51 (adultosjovens) apresen-
tavam, ao longo do tubo intestinal, inclusões cilín-
dricas, cristalinas similares àquelas descritas por 
Blitz & Gibbs (1971). Nas formas em L 51, as inciu- 
sões se apresentavam em menor número e com si-
nais evidentes de desintegraçãb, o que corrobora as 
observações de Blitz & Gibbs (1971), de que estas 
indusões seriam substâncias de reserva acumulada 
pelas larvas emhipobiose, durante período desfavo-
rável do ano. A presença de formas imaturas de Hae-
monchus spp., nos diferentes estádios de desenvol-
vimento, em bezerros necropsiados após um perío-
do de estabulação de quatorze dias, pode ocorrer 
devido a no ser este período suficientemente lon-
go para que as formas em L 4F e L 51 atingissem o 
estádio adulto. Embora Veglia (1915) tenha obser-
vado um espaço pré-patente de 19 dias para H. 
contortus, Oliveira &Gonçalves (1972), sob as con-
dições do Rio Grande do Sul, observaram períodos 
pré-patentes de até 32 dias para a mesma espécie. 
Duas qualidades de Jiaemonchus, (II. similis e H. 
contortus), ocorreram em bovinos do Estado de 
Mato Grosso, sendo a primeira muito mais preva-
lente que a segunda (Grisi & Nuernberg 1971). E 
bem possível que a maioria das formas imaturas re-
cuperadas fosse de H. similis, cujo ciclo parsitá-
rio, entretanto, no é conhecido. 
Embora os dados apresentados acima reforcem 
a idéia de inibição do desenvolvimento de Coope-
ria spp. e Elaemonchus spp. em áreas de cerrado do 
Brasil Central durante o período de inverno seco, o 
número de formas imaturas recuperadas foi bastan-
te baixo se comparado com achado de outros auto-
res, tanto em países temperados como em regiões 
de clima tropical (Malczewski 1970, Beid &Armour 
1972, Ayalew et aI. 1973, Hart 1964, Pimentel Ne-
to 1976, Bianchin 1978). A baixa recuperação de 
formas imaturas no presente experimento, explica-
-se pelas condições climáticas prevalentes na área 
em estudo, tipo de criação extensiva da região, ou 
ainda, pela interaçâo de ambos os fatores. É bem 
possível que, em outras regiões do Brasil, onde as 
estações secas sejam mais severas e, no Sul, onde as 
temperaturas durante o inverno so bastante baixas 
durante um período relativamente longo, o fenó-
meno de inibiço do desenvolvimento adquira ca-
racterísticas epidemiológicas mais marcantes. Nes-
te particular, Pinheiro 1977, em anos mais frios 
no Município de Bagé, Rio Grande do Sul, conse-
guiu recuperar, de um só animal, cerca de 80.000 
Comunicaçffo pessoal. 
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formas imaturas de Cooperia spp. 
Dos resultados obtidos no presente estudo con-
clui-se que, embora o fenômeno de inibição do de-
senvolvimento de Haemonchus spp. e Cooperia 
spp. realmente ocorra durante o período de inver-
no seco, sua impordncia epidemiológica, na con-
dições extensivas de cerrado do Brasil Central, pa-
rece ser secundária, se comparada com achados de 
outros autores em regiões de clima temperado e 
tropical. 
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